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PREFÁCIO


			A autora busca compreender a contribuição advinda da participação no Grupo PET Conexões de Saberes, da Universidade Federal Fluminense, para a formação e a constituição de saberes profissionais dos envolvidos. O que ressalta inicialmente das análises que compõem este livro é a existência de uma filosofia educacional que percorre o trabalho realizado no Programa de Educação Tutorial (PET), que é foco do estudo aqui apresentado. Há uma interessante concepção pedagógica que orienta as ações no projeto. Não como algo exterior ao grupo, mas gerado pelas ações coletivas. Concepções pedagógicas, na acepção apresentada por Saviani (2018?) “são as ideias educacionais entendidas, porém, não em si mesmas, mas na forma como se encarnam no movimento real da educação orientando e, mais do que isso, constituindo a própria substância da prática educativa.” Justamente, é dessa maneira que ideias educacionais emergem das próprias atividades do específico programa considerado neste trabalho, quando olhado pelo ângulo das narrativas dos participantes, que são licenciandos, e, na postura da autora ao considerá-las em sua análise. A aproximação entre teoria e práticas, o aprofundamento em conhecimentos, a relação com a escola e o trabalho escolar, o trabalho em grupo, a colaboração e as ajudas, os impasses e as dificuldades constituem a intrincada rede de aprendizagens que leva, ao mesmo tempo, a soluções para ações pedagógicas e a percepções dos êxitos e dos problemas, como partes intrínsecas ao trabalho educacional, ao trabalho humano com humanos. 


			A questão da formação inicial para a docência na educação básica que é realizada nas graduações, em licenciaturas, tem sido objeto de muitas discussões com diferentes enfoques e com poucos consensos. É preciso lembrar, com o adágio popular, que “muitos caminhos conduzem a Roma”. Ou seja, há muitas possibilidades de caminhos formativos. Mas é preciso ter um objetivo e uma perspectiva sobre o caminhar. Assim é para a formação para a docência na educação básica, em que as trilhas traçadas para essa formação têm que ter um sentido e entrelaçar-se com uma finalidade. Essa formação evoca um compromisso ético-social com relação às novas gerações e suas possibilidades de aprendizagens que possibilitem uma vida digna para todos, e, em última instância, a própria preservação da vida e da sociedade humanas. Somos muitos, ocupamos os espaços do planeta como nunca. Compreender conhecimentos com seus sentidos e valores com seus consequentes é necessidade essencial, histórica, para as novas gerações, visando uma vida coletiva melhor e sustentável neste planeta. Assim, pensar e fazer educação escolar demanda fundamentos sobre o papel social dessa educação, donde derivam seus objetivos e o papel dos docentes junto às crianças, aos adolescentes e aos jovens. Não se forma valores significativos sem conhecimento, sejam os científicos, os da história e da cultura nas comunidades humanas ou da natureza em suas implicações para a vida das pessoas. Trata-se de conhecimento interconectado permitindo visões integradas. Professores precisam ser portadores desse tipo de conhecimento.


			Uma tomada de consciência em relação ao contexto social e da natureza, dos quais a coletividade humana depende para sua sobrevivência, permite a construção de perspectivas novas em concepções e ações educacionais. Em essência, na atividade educacional requer-se compromisso com o desenvolvimento humano, em contexto, porque à escola, como instituído social, cabe ensinar e educar, introduzir as novas gerações nos conhecimentos básicos necessários à vida social, ao trabalho, à saúde, à participação consciente em relação ao meio ambiente e à comunidade. É preciso constantemente lembrar que docentes na educação básica estão diante de crianças e jovens com diversidades marcantes em suas biografias e vivências sociais, com pensamentos, atitudes e comportamentos construídos em contextos heterogêneos. Que tanto as novas gerações como os próprios docentes mostram diferenças marcantes de cunho cultural. Não simplificar e não homogeneizar situações socioeducacionais e culturais é uma questão presente e necessária para novas compreensões e atuações no que diz respeito à formação escolar das novas gerações. Reconhecer o diverso é ponto essencial para superar desigualdades agudas sem destruir as diversidades por um esforço de homogeneização do que é diferente. Essas condições desafiam hoje o papel dos educadores e das escolas.


			Com sensibilidade social as propostas da Resolução CNE/CP 2/2015 (BRASIL, 2015) para a formação de professores enfatizam a compreensão da docência como “ação educativa e processo pedagógico intencional e metódico, envolvendo conhecimentos específicos, interdisciplinares e pedagógicos” o que afasta o improviso e o senso comum, enfatizando também que, para o exercício da docência, há necessidade de consistente formação aliada à apropriação de valores, “em diálogo constante entre diferentes visões de mundo.” (BRASIL, 2015). Ou seja, para o exercício do magistério há necessidade de formação qualificada, uma vez que esse exercício coloca-se socialmente como uma profissão que exige preparo específico e consistente em que conhecimentos, seus fundamentos e sua relação com práticas profissionais são indispensáveis. A resolução citada coloca a necessidade de garantir padrão de qualidade aos cursos de formação de docentes ofertados pelas instituições formadoras; a articulação entre a teoria e a prática no processo de formação docente, fundada no domínio dos conhecimentos científicos e didáticos; o reconhecimento das instituições de educação básica como espaços necessários à essa formação; um projeto formativo com sólida base teórica e interdisciplinar organicamente pensado e desenvolvido por meio da articulação entre a instituição de educação superior e o sistema de educação básica. Sinaliza enfaticamente a consideração das “questões socioambientais, éticas, estéticas e relativas à diversidade étnico-racial, de gênero, sexual, religiosa, de faixa geracional e sociocultural como princípios de equidade”. (BRASIL, 2015). Nada mais coerente com as necessidades formativas para o magistério na contemporaneidade, à luz das sinalizações dos estudos preocupados com as dinâmicas curriculares nas formações de professores. 


			O presente livro nos estimula a refletir a partir, e com as palavras, de licenciandos que vivenciaram experiências num Programa de Educação Tutorial onde práticas educacionais integrativas são buscadas. Vivências formativas que se aproximam do buscado pelas propostas dos documentos educacionais e do que se vem discutindo como relevante à atividade de professores para a educação básica. Um texto muito atual, bem elaborado, contributivo e instigante.
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INTRODUÇÃO


			A formação docente tem sido parte importante do debate que gira em torno dos problemas educacionais e, em virtude disso, pesquisadores da área têm se debruçado sobre o assunto e produzido uma vasta literatura inspirada por abordagens diversas. A esse respeito, Nóvoa (2009) informa que “[...] nos últimos 30 anos, a literatura pedagógica foi invadida por obras sobre a vida dos professores, as carreiras e os percursos profissionais, as biografias e autobiografias docentes ou o desenvolvimento pessoal de professores” (p. 15). 


			Esta temática despertou meu interesse em 2016, a partir do momento em que passei a frequentar o grupo de pesquisa Currículo, Docência e Cultura/UFF (CDC1) e, simultaneamente, iniciei2 os estudos no Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE-UFF), como aluna ouvinte. Inspirada pelas reflexões provocadas por estas atividades, em 2017 concorri a uma vaga e fui aprovada para o mestrado. Motivada pelas contribuições dos autores estudados e pela breve aproximação com o trabalho coordenado por minha orientadora, junto a um grupo de licenciandos ligados ao Programa de Educação Tutorial (PET-MEC/SESU), um novo projeto foi gestado no decorrer do mesmo ano. Isso foi potencializado pela leitura que discute histórias de vida de professores, participação em debates sobre a formação inicial, conversas com minha orientadora e acompanhamento dos depoimentos dos bolsistas do PET sobre a importância desse programa para a produção de saberes profissionais que, em princípio, parecia contrariar a ideia de que “[...] o campo de formação continua altamente fragmentado em disciplinas e teorias múltiplas que nunca chegaram a se unir em torno de uma visão comum do conhecimento profissional próprio dos professores” (TARDIF, 2013, p. 567).


			Desenvolver uma pesquisa que envolve os saberes profissionais dos professores me instigou por acreditar que assim, eu aprenderia mais sobre o assunto, poderia avaliar minha trajetória profissional e repensar minha prática como formadora de outros professores.


			Compreender este processo de produção e mobilização de saberes requer o entendimento de que


			Os saberes dos professores não são a soma de saberes ou de competências que poderiam ser descritos e encerrados num livro ou num catálogo de competências. São saberes integrados às práticas diárias de ensino que são, em grande parte, sobredeterminados por questões normativas ou até mesmo éticas e políticas (TARDIF, 2013, p. 568).


			Para discutir este assunto, faz-se necessário lembrar que, a análise dos problemas que envolvem a formação inicial não pode ser descolada dos desafios contemporâneos relacionados ao papel da escola na formação das novas gerações. Este, por sua vez, também tem sido colocado em xeque e gerado pressões aos elaboradores/gestores das políticas educacionais, bem como às instituições formadoras. Se, de um lado, os cursos de licenciatura apresentam insuficiências que precisam ser revistas e alteradas, de outro, seja por razões financeiras, estruturais ou ideológicas, a profissão docente não tem despertado interesse junto aos jovens que, no geral, não a enxergam como campo capaz de favorecer o atendimento às suas realizações pessoais/profissionais. Em outras palavras, “[...] já é conhecido que a mesma não tem exercido suficiente atração para os jovens concluintes do ensino médio, em especial para o trabalho com áreas disciplinares específicas [...]” (GATTI, 2015, p. 208). 


			Este desinteresse é preocupante considerando, também, as dificuldades para se contratar professores em determinadas áreas, necessitando assim, da formulação de questões a serem refletidas no sentido de rever e construir propostas que contemplem as especificidades da profissão em articulação com a formação (GANDIN, 2011). Afinal, ser professor, hoje, não se configura, para a maior parte dos jovens, como uma opção profissional. O que se constata é que, mesmo para alunos dos cursos de licenciatura, o magistério não representa uma alternativa sedutora ou um projeto de vida (DINIZ-PEREIRA, 2011). 


			Observa-se que a mudança social acelerada e o mal-estar docente têm contribuído para este desinteresse dos jovens, tornando a profissão pouco atrativa. Um exemplo desta falta de atratividade encontra-se, também, nas circunstâncias que têm obrigado os educadores a repensarem o seu papel como professores, tais como falta de apoio e críticas da sociedade em relação às tarefas educativas tentando transformar o professor no principal responsável pelos problemas do ensino.


			A sociedade vem passando por transformações que alteram as relações de trabalho em diversos campos profissionais, introduzindo uma nova compreensão de carreira e de desenvolvimento profissional (GATTI, 2009). Essa nova perspectiva está substituindo os empregos estáveis e remunerados por formas mais flexíveis de contratos que não garantem a estabilidade do emprego a longo prazo. Nas palavras de Gatti (2009),


			Deve ser analisado o modo como os indivíduos percebem as carreiras e a si próprios no contexto do trabalho. Deve-se levar em conta que os contextos sociais em transformação interferem nas relações entre o indivíduo e o social e, desse modo, nas identidades sociais e profissionais (p. 9-10).


			Com intuitos diferentes, políticas e programas voltados para a formação docente chegam às instituições de ensino superior (IES) do Brasil acompanhados pelo discurso da melhoria da formação dos licenciandos. Algumas dessas ações geraram nos últimos anos impactos satisfatórios aos olhos de boa parte da comunidade acadêmica e escolar. Dentre elas, destacamos o Programa de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), implantado em 2007 pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES)/Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE)3. Este programa tem sido acompanhado por pesquisadores de diferentes instituições que apresentam resultados positivos a propósito das articulações que provoca entre a formação e a profissão, ocasionando nos licenciandos a percepção de que contribui fortemente para a constituição de aprendizagens ligadas ao magistério (VICENTE; VASCONCELLOS, 2014).


			 Além de envolver as próprias escolas na mobilização dos professores que assumem a função de coformadores dos licenciandos, o encaminhamento do trabalho contri­bui para a melhor articulação entre teoria e prática, “[...] elevando a qualidade das ações acadêmicas nos cursos de licenciatura” (BRASIL, 2010, art. 3º, inciso VI).


			Outras contribuições são a valorização do magistério e o incentivo à formação docente em nível superior em estreita ligação com a educação básica, tendo por meta inserir os licenciandos no cotidiano das escolas das redes públicas de ensino, propiciando “[...] oportunidades de criação e participação em experiências metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar que busquem a superação de problemas identificados no processo de ensino-aprendizagem” (BRASIL, 2010, art. 3º, inciso IV).


			Parte dos estudos relacionados a este assunto aponta que o desenvolvimento das ações propostas por este programa suscita a valorização dos próprios cursos no interior das instituições que os acolhem (GATTI, 2015). 


			Se o PIBID tem recebido forte atenção por parte dos pesquisadores da área da Educação, o mesmo não podemos dizer em relação ao Programa de Educação Tutorial (PET). Criado em 1979 pelo Ministério da Educação e Cultura com o intuito de qualificar e fortalecer o Ensino Superior no Brasil, por meio da composição de grupos formados por um(a) tutor(a) e até 18 estudantes que propõem e desenvolvem, anualmente, um plano de atividades que articule ações ligadas à pesquisa, ao ensino e à extensão. Dados de 2016 dão conta de que, na época, o PET abrangia 842 grupos distribuídos entre 121 Instituições de Ensino Superior, totalizando aproximadamente 15.000 alunos de diferentes áreas de formação profissional4, tais como Medicina, Engenharias, Farmácia, Economia, Geografia, Odontologia, entre outras. Em nosso caso, o grupo PET Conexões de Saberes, chamado carinhosamente pelos seus membros de PET Licenciaturas foi formado no segundo semestre de 2014 e, na ocasião desta pesquisa contava com 18 licenciandos dos cursos de História, Geografia, Letras, Pedagogia e Matemática que desenvolvem ações na Universidade Federal Fluminense (UFF) e em escolas públicas localizadas no município de Niterói/RJ. Este grupo traz consigo o fato de ser o primeiro a funcionar na Faculdade de Educação da mesma universidade (FEUFF) e ser o único voltado para a formação docente.


			Este quadro nos moveu a questionar: em que medida, os membros do Grupo PET-Licenciaturas têm produzido saberes profissionais do campo do magistério? Em caso afirmativo, quais seriam estes saberes e de que modo contribuem para sua formação nos cursos de origem?


			Estudos desenvolvidos por Tardif (2014) expressam que “[...] Ensinar é mobilizar uma ampla variedade de saberes, reutilizando-os no trabalho para adaptá-los e transformá-los pelo e para o trabalho” (p. 21). Esta afirmação reforça a ideia de que os saberes profissionais dos professores são constituídos no decorrer de um processo que ocorre ao longo da trajetória de vida pessoal/profissional. Cabe advertir que investigar este tema não é tarefa fácil, pois envolve


			[...] relações entre tempo, trabalho e aprendizagem [...] mobilizados e empregados na prática cotidiana, saberes esses que provém, de uma maneira ou outra, e servem para resolver os problemas dos professores em exercício, dando sentido às situações de trabalho que lhes são próprias (TARDIF, 2014, p. 58).


			Compreende-se de acordo com Tardif (2014) que os saberes dos professores não se limitam a conteúdos bem circunscritos que dependem de um conhecimento especializado, como também não dependem exclusivamente dos conhecimentos teóricos obtidos na universidade, e tampouco estão restritos à pesquisa educacional. Eles abrangem uma grande diversidade de objetos, questões e problemas que estão relacionados em seu trabalho.


			Na busca por compreender este processo de formação de caráter múltiplo e entender a aquisição de conhecimentos para o reconhecimento de si como professor é que a formação inicial do futuro docente, ocasionada pela participação no Programa de Educação Tutorial/PET, mais especificamente, no Grupo PET-Conexões de Saberes, tornou-se objeto desta pesquisa.


			Tendo em vista nosso foco de investigação definimos por objetivo analisar narrativas de licenciandos acerca das contribuições do Grupo PET Conexões de Saberes para a formação e a produção de saberes profissionais dos envolvidos.


			A fim de encontrar elementos que permitam contemplar o objetivo proposto, desenvolvemos esta pesquisa e apresentamos nos quatro capítulos que compõem este trabalho, as informações que dizem respeito à sua constituição. No primeiro deles, intitulado “Um caminho percorrido”, informamos os objetivos delimitados para o desenvolvimento da investigação e descrevemos os procedimentos metodológicos adotados para sua realização.


			O segundo deles, denominado “A produção de Narrativas: disputas, conflitos e posicionamentos” abarca três tópicos nos quais apresentamos uma breve descrição da trajetória pessoal e profissional de uma das autoras desta obra que propõe algumas reflexões sobre sua constituição como professora e pesquisadora.


			No terceiro capítulo, chamado “Com que palavras escrevemos o que vivemos?”, discutimos a formação inicial dos professores, apresentando as principais dificuldades, entraves e críticas às universidades, às políticas educacionais e às escolas em âmbito nacional e internacional.


			No quarto – “Rememorar é Transcender: um diálogo com licenciandos participantes do Grupo PET Conexões de Saberes da Universidade Federal Fluminense – abordamos as relações que atravessam a formação docente e o início da carreira, indicando a complexidade existente e as insuficiências do modelo de formação de professores predominante, frente aos desafios profissionais. Descrevemos e analisamos os aspectos que nos pareceram mais significativos perante os objetivos da investigação. Fizemos isso por meio do confronto entre os dados que emergiram e os resultados de outras pesquisas da área. Nos dedicamos, também, a estabelecer relações entre as informações produzidas e a trajetória de vida de uma das autoras deste livro. Cabe esclarecer, que para fundamentar e dar sustentação teórica às nossas análises nos referendamos nas contribuições de estudiosos como Contreras (2002), Gatti (2009), Gauthier (2006), Nóvoa (2009), Perrenoud (2001), Pimenta (2004), Tardif (2014), entre outros.


			Por fim, apresentamos nossas considerações procurando destacar os aspectos mais relevantes, possíveis contradições e avanços referentes à temática investigada. Pautadas pelos estudos realizados e pelos resultados que emergiram apontamos, também, perspectivas para a superação dos problemas encontrados e para o desenvolvimento de novas pesquisas.


			





CAPÍTULO I


			UM CAMINHO PERCORRIDO


			Neste capítulo apresentamos os objetivos delineados para o desenvolvimento desta pesquisa, bem como descrevemos os procedimentos metodológicos adotados para sua realização. Revelamos, também, informações relacionadas aos sujeitos envolvidos e ao cenário no qual estão imersos com o intuito de favorecer a apreensão dos fatores que interferem e/ou contribuem para a efetivação do trabalho e a compreensão dos resultados que emergiram.


			1.1 O delineamento metodológico da investigação


			O planejamento e o desenvolvimento de nossa pesquisa, assim como as análises das informações que emergiram, situam-se na confluência dos objetivos indicados a seguir e das questões norteadoras que aqui apresentamos: Qual o intuito da criação do Grupo PET Conexões de Saberes para as Licenciaturas? Qual sentido de profissão docente os integrantes têm a partir da vinculação ao Grupo? Quais atividades são vivenciadas por estes futuros professores na escola? Quais são os desafios, problemas e estratégias de superação que enfrentam/constituem? O trabalho desenvolvido pelo Grupo tem contribuído para a permanência dos graduandos nos cursos de licenciatura e no processo de inserção profissional? Quais seriam suas justificativas em relação a este assunto?


			Objetivo Geral


			A implementação desta pesquisa tem por finalidade analisar narrativas de licenciandos acerca das contribuições do Grupo PET Conexões de Saberes para a formação e a produção de saberes profissionais dos envolvidos.


			Objetivos específicos e esclarecimentos gerais sobre o encaminhamento do trabalho


			As reflexões decorrentes dos questionamentos mencionados foram ajudando a compor e a delimitar os objetivos e os procedimentos metodológicos utilizados nesta pesquisa. Com o intuito de sistematizar estas informações compusemos o Quadro 1, delineado a seguir:


			

				

					

					

				

				

					

							

							OBJETIVOS


						

							

							PROCEDIMENTOS


						

					


					

							

							Analisar o processo de implementação e as atividades desenvolvidas no Grupo PET Conexões de Saberes;


						

							

							

									Análise documental


									Registros no diário de bordo da pesquisadora


									Observação de 5 reuniões do Grupo PET


									Entrevistas semiestruturadas


									Observação contínua da comunicação estabelecida pelo grupo, via aplicativo – WhatsApp


							


						

					


					

							

							Cotejar as narrativas sobre os sentidos profissionais dos envolvidos, às ações e aos estudos realizados no interior do Grupo PET do qual fazem parte;


						

					


					

							

							Identificar e analisar os problemas, os desafios e as estratégias de superação indicados pelos licenciandos durante o processo de participação no Grupo citado;


						

					


					

							

							Verificar relações entre os estudos e as atividades desenvolvidas pelo Grupo PET selecionado e suas contribuições para a permanência dos graduandos nos cursos de licenciatura.


						

					


				

			


			Quadro 1 – relação dos objetivos específicos e dos procedimentos metodológicos empregados


			Fonte: elaborado pela pesquisadora com base nos registros do diário de campo


			Em relação aos procedimentos adotados nesta investigação, o Quadro 1 evidencia que a produção das informações relacionadas a esta investigação decorreram de: entrevistas semiestruturadas junto a quatro petianos e ao interlocutor da Pró-Reitoria de Graduação da UFF (PROGRAD), responsável pela gestão de projetos especiais; acompanhamento contínuo das conversas feitas pelos membros do Grupo PET, via WhatsApp; observação de 5 reuniões do Grupo PET, coordenadas pela tutora; entrevista com a tutora do Grupo destinada ao esclarecimento da origem, das justificativas e das ações do Grupo; e registros sistemáticos feitos no diário de bordo da pesquisadora. 


			Iniciamos nossos esclarecimentos informando que a adoção desse conjunto de procedimentos e o mergulho de aproximadamente um ano e meio no campo de pesquisa nos exigiram um envolvimento tal que nosso objetivo de investigação passou a fazer parte da nossa vida, acrescido não só de um nível sentimental, mas de avaliação e reavaliação da relevância e da significação dos problemas mensurados e do universo de pesquisa que nos envolveu (SEVERINO, 2007). Torna-se, portanto, um ato político a escolha e a realização de uma pesquisa na qual o caráter pessoal do pesquisador se entrelaça com a dimensão social e com as perspectivas individuais dos sujeitos que a ela se integram, evidenciando a impossibilidade da neutralidade e, ao mesmo tempo, a importância de nos mantermos atentas aos fundamentos teórico-metodológicos. 


			Nessa busca por compreender o sentido que se pretende com a investigação e o que se deseja para o mundo dos homens, Severino (2007) destaca a relevância da pesquisa qualitativa. 


			A este mesmo respeito, a socióloga e pesquisadora Maria Cecília de Souza Minayo, escrevendo sobre a pesquisa qualitativa, faz entender que, nas Ciências Humanas e Sociais, esta trabalha com uma realidade que não pode ser apenas enunciada ou quantificada, porque essa realidade possui uma totalidade de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes que correspondem às relações, aos processos e fenômenos que não podem ser reduzidos apenas a operações variáveis. Em sua ótica, “[...] a abordagem qualitativa aprofunda-se no mundo dos significados das ações e relações humanas, um lado não perceptível e não captável em equações, médias e estatísticas” (MINAYO, 2003, p. 22).


			Em acordo com esses entendimentos, nos pautamos pelas recomendações relativas à pesquisa qualitativa como abordagem de investigação científica que se foca no caráter subjetivo do objeto analisado, estudando suas particularidades e experiências individuais, procurando neste sentido não contabilizar quantidades como resultado e sim compreender as contribuições formativas anunciadas pelos sujeitos envolvidos em nossa investigação, a partir das experiências que vivenciaram/vivenciam no Grupo PET. 


			Compactuamos com o entendimento de que nesta abordagem, os entrevistados estão mais livres para apontar seus pontos de vista sobre determinados assuntos que estejam relacionados ao objeto de estudo. Neste percurso, procuramos direcionar nossos esforços numa abordagem qualitativa do tipo descritivo interpretativo, conforme sugere Lüdke e André (2004), investigando o contexto deste Grupo, no período da graduação e suas possíveis contribuições para a formação dos sujeitos, tentando assim, compreender sua complexidade.


			 Evidenciar a importância de propor situações que possibilitem a aproximação dos acadêmicos com o contexto escolar, bem como apontar medidas que contribuam efetivamente para uma melhor articulação entre teoria e prática a partir do desenvolvimento de um projeto que compreende e assume a escola como lócus da aprendizagem docente é o ponto de partida para considerarmos nosso estudo como uma pesquisa do tipo estudo de caso, que de acordo com Lüdke e André (2004, p. 24), “[...] oferece elementos preciosos para uma melhor compreensão do papel da escola e suas relações com outras instituições da sociedade”. 


			Em acordo com estes esclarecimentos nos dedicamos ao levantamento, à seleção, ao estudo e à sistematização das informações produzidas pela literatura, a propósito da temática abordada (GATTI, 2009; GANDIN 2011; TARDIF, 2014, entre outros). 


			Os estudos desenvolvidos por Bernardete Gatti (2009), indicam que a docência vem deixando de ser uma opção profissional procurada pelos jovens, sendo necessário considerar este problema e discutir os fatores que interferem nesse decréscimo na demanda pela carreira.


			A questão é importante porque o desenvolvimento social e econômico depende da qualidade da escolarização básica, mais ainda na emergência da chamada sociedade do conhecimento. Depende, portanto, dos professores no seu trabalho com as crianças e jovens nas escolas (p. 7).


			No caso da nossa pesquisa, supomos que os resultados identificados podem nos oferecer perspectivas para a formação inicial de professores que apontem possibilidades de diminuição de parte dos entraves vividos na formação inicial e no ingresso na carreira, favorecendo a permanência dos novos docentes na profissão. 
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